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RESUMO 

Objetivo deste estudo foi investigar a dinâmica da CIT (via método da PSE da sessão), da tolerância ao estresse (TE para 

fontes e sintomas; questionário DALDA) e dos sintomas de infecção do trato respiratório superior (ITRS; questionário 

WURSS-21) em 28 jovens ginastas (10,7 ± 1,3 anos), durante 8 semanas. Observou-se maior CIT (p< 0,001), menor TE 

(fontes, p=0,032) para o período com competição comparado ao período de treinamento sem competição; foram observadas 

correlações significantes (0,41-0,58) entre a CIT, TE e ITRS. Em conclusão, o aumento da CIT foi acompanhado pela redução 

da TE no período com competição, sugerindo maiores cargas de treinamento com a aproximação e realização de competições, 

comprometendo a TE. Esses resultados sugerem a importância de um monitoramento apropriado da CIT e TE e da correta 

manipulação das cargas de treinamento na ginástica, para minimizar os efeitos e respostas adaptativas negativas do 

treinamento, particularmente durante períodos com competição. 
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INTRODUÇÃO  

A manipulação das cargas de treinamento e 

competição é considerada um aspecto chave da 

periodização esportiva (FOSTER et al., 2001). A 

quantificação da “dose” de treinamento, 

entendida também como “estresse fisiológico” 

associado às cargas de treinamento, tem papel 

central no processo de preparação dos atletas 

para a competição (LAMBERT; BORRESEN, 

2010). Apesar da reconhecida importância de 

uma apropriada manipulação das cargas de 

treinamento e competição, tanto no que tange à 

carga externa, definida como o “trabalho 

realizado pelo atleta, mensurado 

independentemente de suas características 

internas” (WALLACE; SLATTERY; 

COUTTS, 2009), quanto no que se refere à 

carga interna, considerada como o estresse 

psicofisiológico imposto ao atleta 

(IMPELLIZZERI; RAMPININI; MARCORA, 

2005; SCOTT et al., 2013), ainda são escassas 

as evidências de como a carga de treinamento, 

particularmente a carga interna de treinamento 

(CIT), é organizada nas modalidades 

complexas de coordenação, como a Ginástica 

Artística Feminina (GAF) e Ginástica Rítmica 

(GR).  
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Uma das particularidades da GAF e da GR é 

a participação de jovens atletas em programas 

periodizados de treinamento voltados para o alto 

rendimento em idades consideradas precoces 

quando comparadas a outras modalidades 

esportivas (MALINA et al., 2013; 

NUNOMURA, 2010; SCHIAVON et al., 2011). 

Os denominados “resultados superiores” (alcance 

de resultados expressivos em competições 

nacionais e internacionais) para a GAF e GR 

vêm sendo alcançados entre 15 e 19 anos de 

idade (INTERNATIONAL GYMNASTICS 

FEDERATION, 2014; SMOLEUSKIY; 

GAVERDOUSKIY, 1996; ZAKHAROV; 

GOMES, 2003), e o início do treinamento 

sistemático ocorre habitualmente próximo dos 8 

anos de idade. Adicionalmente, a complexidade 

de atributos e tarefas de treinamento nessas 

modalidades impõe dificuldades para os 

treinadores na quantificação e monitoramento da 

carga de treinamento, particularmente no que 

concerne ao controle dos diferentes tipos de 

sessões de treinamento (MALINA et al., 2013; 

RÓBEVA; RANKÉLOVA, 1991; SCHIAVON 

et al., 2011).  

Considerando os diversos aspectos e 

diferentes tipos de estímulos de treinamento 

decorrentes do processo de preparação nessas 

modalidades, o método da percepção subjetiva 

de esforço da sessão (PSE da sessão) apresenta-

se como uma boa alternativa de monitoramento 

da CIT. Esse método vem sendo amplamente 

utilizado em estudos com diferentes modalidades 

esportivas, incluindo, por exemplo, o futebol 

(AKUBAT et al., 2012), rugby (LOVELL et al., 

2013), basquetebol (MOREIRA et al., 2012a; 

SCANLAN et al., 2014), voleibol 

(RODRÍGUEZ-MARROYO, 2014), futebol 

australiano (MOREIRA et al., 2015; SCOTT  

et al., 2012), natação (PSYCHARAKIS, 2011; 

WALLACE; SLATTERY; COUTTS, 2009), 

judô (VIVEIROS et al., 2011), tênis (GOMES 

et al., 2013), teamgym (MINGANTI et al., 

2010), entre outros. A validade do método da 

PSE da sessão, para avaliar a carga de 

treinamento em diferentes tipos de treinamento 

(treinamento com pesos, treinamentos 

intervalados de alta intensidade, treinamento 

pliométrico, etc), também tem sido 

frequentemente reportada (FOSTER et al., 

1995, 2001; HAMPSON et al., 2004; 

IMPELLIZZERI et al., 2004). 

Além da determinação sistemática e rigorosa 

da carga de treinamento (dose), é essencial 

avaliar a resposta subsequente (adaptação ao 

treinamento) dos atletas. Esta sistemática pode 

minimizar o grau de incerteza associado às 

razões de alterações no desempenho e prover 

explicações científicas para estas alterações 

(HALSON, 2014). Nesse sentido, questionários 

e diários vêm sendo utilizados para determinar o 

efeito da carga de treinamento nas respostas 

comportamentais dos atletas (estados de humor, 

tolerância ao estresse, bem-estar, qualidade de 

recuperação, infecção do trato respiratório 

superior, entre outros). Muitos estudos têm 

utilizado esta abordagem em conjunto com a 

PSE da sessão, adotando instrumentos 

psicométricos, os quais provem boa utilidade e 

fácil aplicação (GOMES et al., 2013; MCLEAN 

et al., 2010; MOREIRA et al., 2011; NUNES  

et al., 2014). 

Assim, uma abordagem de quantificação e 

monitoramento da dose-resposta, centrada na 

utilização em conjunto da carga interna de 

treinamento (CIT) e marcadores (indicadores) de 

respostas comportamentais poderia auxiliar em 

um melhor entendimento do efeito da CIT nas 

respostas adaptativas das atletas de GAF e GR. 

Assim, o presente estudo objetivou investigar a 

dinâmica da CIT, da tolerância ao estresse (TE) e 

dos sintomas de infecção do trato respiratório 

superior (ITRS) em jovens ginastas durante 

períodos de treinamento sem competição e 

períodos de treinamento com competição. Uma 

vez que estudos anteriores mostraram redução na 

CIT nos períodos competitivos comparados aos 

períodos de treinamento (FREITAS et al., 2014; 

HELLARD et al., 2015), tem-se a hipótese de se 

observar maior CIT no período de treinamento 

sem competição, quando comparada ao período 

de treinamento com realização de competições. 

Em adição, espera-se que as respostas para a TE 

e ITRS sejam moduladas pelas alterações na 

CIT.  

Métodos 

Sujeitos 

Vinte e oito atletas de GAF e GR (10,7 ± 1,3 

anos) aceitaram participar do presente estudo. 

Todas as atletas praticavam a modalidade, GAF 
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ou GR, por no mínimo um ano, e já haviam 

participado de competições estaduais e 

nacionais. O treinamento habitual destas atletas 

era realizado em 4-5 sessões por semana, com 

duração média (± DP) de 16,2 (± 3,5) horas 

semanais. Após serem informados de todos os 

procedimentos, riscos e benefícios do estudo, 

todos os responsáveis pelas atletas assinaram um 

termo de consentimento livre e esclarecido, 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Escola de Educação Física e Esporte da 

Universidade de São Paulo (CAAE: 

17185513.0.0000.539) antes do início da 

investigação. 

Delineamento experimental 

O estudo teve duração de 8 semanas e foi 

realizado durante o final do Outono e início da 

Primavera, entre os meses de setembro e 

outubro. O período experimental foi dividido em 

período de treinamento sem competição e 

período de treinamento com competição. A 

temperatura, durante o período experimental, 

apresentou média diária de 20,2ºC e amplitude 

média de 10,3ºC (CENTRO INTEGRADO DE 

INFORMAÇÕES AGROMETEOROLÓGICAS, 

c 2009). Para determinação da carga interna de 

treinamento e competição, dos respectivos 

períodos, foram retidas as médias de 5 semanas 

de treinamento sem competição e de 3 semanas 

de treinamento com competição. O mesmo 

procedimento foi adotado para os questionários 

Daily Analysis of Life Demands in Athletes- 

DALDA (tolerância ao estresse) e Wisconsin 

Upper Respiratory Symptom Survey - WURSS-

21 (sintomas de infecção do trato respiratório 

superior). As sessões de treinamento, para ambos 

os grupos se mantiveram de acordo com a 

proposta habitual dos treinadores, e, portanto, 

sem interferência e intervenção dos 

pesquisadores. 

Percepção subjetiva de esforço da sessão (PSE da 

sessão) 

A PSE da sessão foi preenchida para todas as 

sessões de treinamento e competição, analisadas 

no presente estudo. Foram observadas 840 

sessões individuais (total de atletas x sessões 

observadas) no período de treinamento sem 

competição e 336 sessões no período de 

treinamento com competição, totalizando 1176 

sessões individuais. A PSE da sessão foi 

proposta por Foster et al. (1996, 2001) e tem 

como objetivo quantificar a carga interna de 

treinamento (CIT); para tanto foi utilizado o 

protocolo proposto por Foster (1998) e descrito 

por Nakamura, Moreira e Aoki (2010), o qual 

consiste em perguntar à atleta “Como foi a sua 

sessão de treino?”. Como a medida deve refletir 

a avaliação global de toda a sessão de treino, a 

PSE da sessão foi obtida após 30 minutos de 

encerramento de cada sessão de treinamento e de 

competição (FOSTER et al., 2001; 

NAKAMURA; MOREIRA; AOKI, 2010). A 

pontuação da PSE (escala CR-10) foi 

multiplicada pela duração da sessão (minutos) 

para a obtenção da magnitude da CIT, expressa 

em unidades arbitrárias. Cada ginasta respondeu 

ao questionamento individualmente, sem a 

influência e contato com as outras atletas. Todas 

as atletas estavam amplamente familiarizadas 

com os procedimentos, pois os mesmos eram 

habitualmente realizados durante as sessões de 

treinamento. Além disso, um estudo piloto foi 

desenvolvido com as atletas participantes para 

garantir a fidedignidade e confiabilidade do 

preenchimento, não somente da escala CR-10, 

mas também para os questionários DALDA e 

WURSS-21.   

Tolerância ao estresse  

Para avaliar a tolerância ao estresse foi 

utilizado o questionário DALDA (RUSHALL, 

1990) na versão em português (MOREIRA; 

CAVAZZONI, 2009). O questionário foi 

respondido semanalmente, conforme os 

procedimentos adotados em outros estudos 

(MOREIRA et al., 2011; ROBSON-ANSLEY; 

BLANNIN; GLEESON, 2007). O questionário 

DALDA é dividido em duas partes (A e B), as 

quais dizem respeito às fontes e sintomas de 

estresse, respectivamente. A atleta deve assinalar 

cada uma das questões com um dos conceitos: 

“pior do que o normal”, “normal” e “melhor do 

que o normal”; a esses conceitos, são atribuídos 

escores diferentes (1, 2 e 3, respectivamente). 

Para obtenção dos valores indicativos da 

tolerância ao estresse utilizou-se a somatória dos 

escores referentes às fontes e sintomas de 

estresse, separadamente, de acordo com o 

utilizado por Freitas et al. (2014). Dessa maneira, 

quanto maior o valor da soma dos escores maior 
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a tolerância ao estresse; quanto menor o valor, 

menor a tolerância ao estresse.  

Infecções do trato respiratório superior (itrs) 

Para avaliar a severidade de ITRS utilizou-

se a versão em português do questionário 

(MOREIRA; CAVAZZONI, 2009; 

RUSHALL, 1990), originalmente proposto por 

Barrett et al. (2009). O questionário WURSS-

21 aborda questões globais sobre a severidade 

de episódios de ITRS e inclui 1 questão global, 

10 questões sobre sintomas, 9 sobre limitações 

funcionais e 1 questão sobre a mudança global 

(BARRETT et al., 2009). Uma escala (Likert) 

de sete pontos foi utilizada para avaliar a 

severidade de cada sintoma relatado: 1 (muito 

levemente), 3 (levemente), 5 (moderado), e 7 

(severamente). Quando algum sintoma não 

estava presente, o escore do item era 

preenchido como zero. A pontuação dos 

sintomas gerais foi calculada a partir da soma 

das severidades dos 10 sintomas e 9 limitações 

funcionais (BARRETT et al., 2009; SPENCE 

et al., 2007). Essa pontuação foi retida para 

análise e denominada „severidade‟.  

Análise estatística 

Inicialmente foram realizados os testes de 

Shapiro-Wilk e Levene, para a análise da 

normalidade e homoscedasticidade, 

respectivamente. Para comparação das variáveis 

dependentes (CIT, TE e ITRS) entre os períodos 

de treinamento com e sem competição adotou-se 

o teste de Wilcoxon. Além disso, a correlação de 

Spearman (rs) foi realizada para observar a 

relação entre as variáveis. Para tanto, os dados 

foram transformados em escore Z. A análise 

quantitativa dos coeficientes de correlação foi 

realizada de acordo com o proposto por Hopkins 

(2000), sendo:0–0.09 trivial; 0.1–0.29 pequeno; 

0.3–0.49 moderado; 0.5–0.69 grande; 0.7–0.89 

muito grande; 0.9–0.99 quase perfeito. Foi 

adotado um nível de significância de 5% (p ≤ 

0,05). Os dados foram analisados através do 

software SPSS (versão 20,0; SPSS, Inc, Chicago, 

IL). 

RESULTADOS 

Os valores de CIT, TE e ITRS são 

apresentados na Tabela 1. A CIT foi 

significantemente maior durante o período de 

treinamento com competição comparada ao 

período de treinamento sem competição (z=-

3,89; p< 0,001). No período de treinamento sem 

competição, a TE, para fontes, foi 

significantemente maior comparada ao período 

de competição (z=-2,14; p=0,032). Não foram 

observadas diferenças significantes entre os 

períodos para TE sintomas (z=-1,02; p=0,305) e 

severidade de ITRS (z=-1,23; p=0,219). 

Tabela 1 - CIT, TE e ITRS entre os períodos de treinamento e competição.  

 

TREINAMENTO SEM 

COMPETIÇÃO 

TREINAMENTO COM 

COMPETIÇÃO 

 p  

  Mediana Intervalo 

interquartílico 

Mediana Intervalo 

interquartílico 

 

CIT (UA) 3082,0 2299,7 4140,6 1828,0 <0,001** 

TE fontes 19,1 3,6 18,5 4,0 0,032* 

TE sintomas  50,6 8,7 50,5 7,5 0,305 

Severidade de ITRS 5,8 7,8 5,3 11,6 0,219 

Dados expressos em mediana e intervalo interquartílico. CIT = carga interna de treinamento. TE: tolerância ao estresse, ITRS = 

infecções do trato respiratório superior; **p < 0,001; * p < 0,05. 
Fonte: Os autores. 

Para o período de treinamento sem competição, 

foi observada correlação positiva e moderada entre 

a CIT e severidade de ITRS (rs= 0,443), e 

correlação negativa entre a TE sintomas e 

severidade de ITRS (rs =-0,481), e correlação 

negativa e grande entre a CIT e TE para sintomas 

(rs =-0,579). Para o período de competição, foi 

observada correlação positiva e moderada entre a 

CIT e severidade de ITRS (rs=0,413), e correlações 

negativas e moderadas entre a CIT e TE fontes (rs=-

0,454), e entre TE fontes e severidade de ITRS (rs 

= -0,433). Correlação grande e negativa entre TE 

sintomas e severidade de ITRS (rs = -0,518) 

também foi verificada.  
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DISCUSSÃO 

O presente estudo teve como objetivo 

comparar a CIT, TE e ITRS entre os períodos de 

treinamento sem competição e períodos de 

treinamento com competição em jovens ginastas. 

Observou-se maior CIT e menor TE para fontes 

de estresse no período de treinamento com 

competição comparado ao período de 

treinamento sem competição. Tais resultados 

refutam, em parte, a hipótese do estudo, de que a 

CIT seria menor para os períodos de treinamento 

que incluíam a participação das ginastas em 

competições oficiais. Uma redução da CIT para a 

participação em competições era esperada, 

considerando, particularmente, os resultados de 

estudos com esporte coletivo, como, por 

exemplo, o futebol australiano (MOREIRA et 

al., 2015), futebol (FREITAS et al., 2014) e 

basquetebol (FREITAS et al., 2013; NUNES et 

al., 2014) e também individuais, tais como a 

natação (HELLARD et al., 2015) e o tênis 

(GOMES et al., 2013). Em geral, esses estudos 

demonstraram que a CIT era reduzida nas 

semanas que antecediam a participação em 

competições oficiais (NUNES et al., 2014), após 

períodos de intensificação do treinamento 

(tapering) (FREITAS et al., 2014; GOMES et 

al., 2013), ou ainda, durante o período de 

competição propriamente dito, quando 

comparado ao período preparatório (FREITAS et 

al., 2013; MOREIRA et al., 2015). Uma das 

possíveis explicações para a divergência entre o 

resultado do presente estudo e dos estudos 

anteriormente citados poderia ser a 

particularidade relativa ao conteúdo das sessões 

de treinamento, notadamente no que se refere às 

sessões preparatórias para a participação nas 

competições oficiais de GAF e GR.  

O período de treinamento que inclui a 

participação em competições de GAF e GR, 

habitualmente, engloba sessões de treinamento 

com cargas elevadas e alto grau de dificuldade 

(complexidade) com o objetivo de preparação 

para o evento competitivo (MONTEIRO, 2000; 

SCHIAVON et al., 2011) e a busca pela 

mimetização das rotinas (simulação) que serão 

apresentadas na competição. Assim, os maiores 

escores de CIT observados no presente estudo 

para o período de treinamento com competição, 

podem ser explicados, em parte, tanto pelas 

longas sessões de treinamento (volume), quanto 

pela intensidade elevada do estresse 

psicofisiológico, gerando assim uma alta 

magnitude de carga (CIT). É também possível se 

especular que para estas jovens atletas, a 

participação na competição per se é uma fonte de 

estresse importante e, portanto, impõe uma 

demanda adicional.  

Considerando que a CIT, avaliada a partir do 

método da PSE da sessão, é entendida como um 

marcador de carga psicofisiológica, é razoável a 

inferência de que um maior estresse psicológico 

decorrente da participação na competição tenha 

influenciado o aumento da CIT. Resultados de 

estudos recentes demonstraram que a PSE da 

sessão e o cortisol salivar eram significantemente 

superiores para jogos oficiais, quando 

comparados a jogos simulados em jogadores de 

basquetebol, adultos (MOREIRA et al., 2012b) e 

jovens (MOREIRA et al., 2012a). Esses 

resultados sugerem que o estresse psicológico da 

competição gera um aumento adicional da 

demanda (carga) imposta aos atletas. Os 

resultados do presente estudo corroboram os 

apontamentos anteriores e sugerem que este 

fenômeno também parece ocorrer com jovens 

ginastas. 

Em relação à modulação da tolerância ao 

estresse pela CIT e a capacidades das atletas 

lidarem com o estresse psicofisiológico, os 

resultados do presente estudo corroboram a 

hipótese de que a CIT poderia influenciar a TE. 

Observou-se uma menor tolerância ao estresse 

(para fontes), durante o período de treinamento 

que incluiu as competições, em comparação ao 

período de treinamento sem competições. Vale 

lembrar, que durante o período de treinamento 

com competição a CIT foi significantemente 

superior a CIT verificada durante o período de 

treinamento sem competição. Este efeito da CIT 

sobre a TE foi verificado em estudos anteriores 

com diferentes modalidades esportivas, tais 

como rugby (LOVELL et al., 2013; NICHOLLS 

et al., 2009), futebol (FREITAS et al., 2014), 

basquetebol (MOREIRA et al., 2011), tênis 

(GOMES et al., 2013), entre outras, porém, 

ainda não havia sido reportado para uma amostra 

similar a investigada no presente estudo. Este 

resultado sugere a utilidade deste procedimento, 

usando em conjunto a PSE da sessão (para 

monitorar a CIT) e o questionário DALDA (para 

o monitoramento da TE), para o dia a dia de 

treinadores e preparadores físicos envolvidos no 
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treinamento de jovens ginastas, porém, já 

submetidas a um programa de treinamento 

sistemático, visando a participação em 

competições oficias e a formação para o alto 

rendimento.  

No que se refere particularmente às alterações 

da tolerância ao estresse (TE), investigações 

prévias com atletas adultos e jovens vêm sendo 

realizadas (FREITAS et al., 2013, 2014; 

GOMES et al., 2013; HALSON et al., 2003; 

MOREIRA et al., 2011), no entanto, não temos 

conhecimento desta abordagem em jovens 

ginastas, como as avaliadas no presente estudo. 

Os resultados aqui observados revelam que a TE 

foi comprometida (menor tolerância ao estresse) 

durante o período no qual as atletas se 

envolveram com as competições, notadamente 

no que se refere às fontes de estresse. Esta 

redução na TE, deve-se ao fato do aumento de 

respostas “pior do que o normal” para as 

diferentes fontes de estresse do questionário, as 

quais são contempladas na parte A do DALDA. 

Esse resultado sugere que as atletas tiveram 

dificuldades em lidar com diferentes fontes de 

estresse, não somente com o estresse do 

treinamento propriamente dito. Estes achados 

podem ser utilizados por profissionais que 

trabalham com amostras semelhantes à 

investigada no presente estudo, indicando que os 

mesmos devem se atentar para as diferentes 

fontes habituais de estresse, tais como, as 

demandas escolares, ocasionadas pela 

necessidade de estudos e realização de provas 

escolares, adicionadas às exigências do 

treinamento. Outras fontes também devem ser 

consideradas, como a relação com amigos e 

família, a dieta, e o padrão de sono. 

Durante os períodos de grande demanda 

psicológica, portanto, parece plausível que sejam 

realizados ajustes na programação do 

treinamento, e também, a adoção de 

procedimentos para a redução do estresse, 

minimizando assim as chances de ocorrência de 

adaptações indesejadas, tais como a alteração no 

padrão de sono, alimentação, irritabilidade, entre 

outras, que poderiam comprometer o 

desempenho. 

As alterações na TE, notadamente para fontes 

de estresse, não tem sido frequentemente 

reportadas nos estudos com atletas. Por exemplo, 

Robson-Ansley, Blannin e Gleeson (2007) 

demonstraram que os conceitos “pior do que o 

normal” para sintomas de estresse aumentaram 

após intensificação deliberada da carga de 

treinamento. Nicholls et al. (2009), reportaram 

que no período competitivo, jogadores de rugby 

union apresentaram, concomitantemente um 

grande número de respostas “pior do que o 

normal” no questionário DALDA e um estado 

não prazeroso e de baixa ativação a partir da 

aplicação de um modelo circumplexo de 

respostas afetivas. Os autores interpretaram este 

resultado assumindo que quando os atletas 

apresentavam um estado de letargia e fadiga 

(durante os treinamentos) estes tinham também 

uma maior propensão a apresentar respostas 

“pior do que o normal” na parte B do DALDA 

(sintomas), particularmente em itens como 

“cansaço” e “necessidade de descansar”.  

Adicionalmente, Freitas et al. (2013) 

investigando atletas jovens de basquetebol 

durante 19 semanas, divididas em uma etapa 

preparatória (E1) e duas etapas de competição 

(E2 e E3), reportaram que à medida que se 

aproximava a etapa mais importante do 

macrociclo (Etapa 3) a equipe apresentava maior 

dificuldade em lidar com os fatores de estresse. 

Esta afirmação baseou-se no aumento do número 

de respostas “pior do que o normal”, para as 

fontes de estresse, da etapa 2 para a etapa 3, a 

despeito da diminuição da CIT. Os autores 

também descreveram que houve uma diminuição 

dos conceitos “melhor do que o normal” para 

fontes e sintomas de estresse da etapa E1 para as 

etapas E2 e E3, sugerindo um impacto 

importante do início da competição na tolerância 

ao estresse. Esses resultados, em conjunto, 

mostram que as respostas “pior do que o normal” 

no DALDA, ou mesmo que a TE, propriamente 

dita, não refletem apenas as cargas de 

treinamento, mas são, possivelmente, 

influenciadas pelo estado afetivo e por aspectos 

psicológicos, mostrando interação entre 

diferentes constructos psicofisiológicos na 

determinação da tolerância ao estresse em 

diferentes momentos de uma temporada 

competitiva. 

Além de sua relação com a tolerância ao 

estresse, a carga de treinamento parece 

influenciar a ocorrência e incidência de ITRS 

(MOREIRA; CAVAZZONI, 2009; MOREIRA 

et al., 2009; MOREIRA et al., 2011). Pyne et al. 

(2000) afirmam que incrementos vigorosos no 

treinamento são fatores que podem desencadear 
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alterações na função do sistema imunológico. 

Neste sentido, as correlações entre CIT e as 

variáveis comportamentais encontradas no 

presente estudo, sugerem a existência desta 

associação, e indicam a necessidade do uso em 

conjunto de diferentes marcadores (carga de 

treinamento e respostas comportamentais) a fim 

de proporcionar um monitoramento fidedigno e 

acurado do processo de preparação das atletas de 

GAF e GR. Adicionalmente, as correlações 

verificadas entre a CIT e TE sintomas no período 

de treinamento, e a CIT e TE fontes, no período 

de competição, também sugerem a associação 

entre carga de treinamento e competição e 

alterações comportamentais.  

Além disso, para os dois períodos 

investigados no presente estudo, a CIT se 

associou com a ITRS, corroborando resultados 

de estudos anteriores (FERRARI; GOBATTO; 

MANCHADO-GOBATTO, 2013; FREITAS et 

al., 2013; MOREIRA et al., 2013). Nestes 

estudos, foram observados incremento no 

número de episódios de ITRS, ou ainda, quedas 

nos níveis de imunoglobulina salivar A (SIgA), 

um marcador da imunidade da mucosa oral, em 

períodos de aumento do estresse. Uma possível 

implicação prática que deve ser destacada a 

partir destes achados concernentes as relações 

entre ITRS e TE, é que a amostra era composta 

por jovens ginastas (crianças), e que a somatória 

de diferentes agentes estressores (fontes de 

estresse), como por exemplo, afastamento de 

casa em virtude das viagens, a pressão para o 

desempenho ótimo na competição, e diminuição 

de contato social com amigos e família, tanto em 

situação de treinamento quanto, em particular, 

durante competições, pode levar a uma 

diminuição na tolerância ao estresse, e, em 

consequência, aumentar os riscos de 

“esgotamento” e até mesmo levar a um possível 

abandono precoce da modalidade. Diante deste 

cenário e levando em consideração os resultados 

do presente estudo, parece ser pertinente e 

relevante a utilização de instrumentos que 

possam auxiliar no monitoramento destas 

respostas, possibilitando que ajustes possam ser 

realizados no programa e na preparação, a fim de 

diminuir o risco para adaptações indesejadas, que 

em última instância poderiam prejudicar a saúde 

das atletas e o desempenho na competição.  

Portanto, é razoável assumir que o presente 

estudo apresenta novas e importantes 

informações referentes a CIT e respostas 

comportamentais associadas em atletas de GAF e 

GR. Estes resultados podem ser utilizados por 

treinadores e comissões técnicas, no sentido de 

otimizar o processo de organização das cargas de 

treinamento, bem como no que se refere aos 

procedimentos de recuperação, a fim de 

proporcionar as melhores condições de 

participação das atletas em competições oficiais. 

Os resultados sugerem que os treinadores devem 

ter atenção especial com a capacidade das atletas 

em lidarem com o estresse da competição e do 

treinamento, que por sua vez, poderia 

comprometer o desempenho durante as 

competições-alvo. O monitoramento apropriado 

da CIT, em conjunto com os marcadores de TE e 

ITRS, poderia prover informações importantes 

para os ajustes nas cargas das sessões de 

treinamento, em particular, no que se refere às 

sessões de treinamento, preparatórias para as 

competições oficiais.  

Apesar desta importante contribuição, vale 

destacar algumas limitações do presente estudo. 

A ausência de registro apropriado da carga 

externa de treinamento, a análise em conjunto de 

duas modalidades complexas de coordenação, e 

a utilização de atletas de somente uma faixa 

etária e por um período relativamente curto (8 

semanas), devem ser considerados e, portanto, os 

resultados analisados com cautela. Estudos 

futuros poderiam avançar este conhecimento, 

analisando um número maior de atletas, em 

diferentes momentos da temporada competitiva e 

períodos de treinamento distintos, comparar 

diferentes faixas etárias e níveis de atletas, bem 

como analisar as respostas adaptativas para 

competições de diferentes níveis. Entretanto, os 

resultados aqui apresentados são originais e 

contribuem para avanço do conhecimento do 

processo de organização das cargas de 

treinamento de jovens atletas de GAF e GR. A 

importância desse conhecimento para 

pesquisadores e treinadores, e a escassez de 

pesquisas com essa população revelam a 

necessidade da realização de um maior número 

de investigações longitudinais com esta temática.   

Em conclusão, os achados do presente estudo 

indicam um aumento da CIT e redução da 

tolerância ao estresse (para fontes) durante o 

período de treinamento com competição, quando 

comparado ao período de treinamento sem 

competição. As correlações entre CIT e as 
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variáveis comportamentais sugerem uma 

importante associação entre essas variáveis e 

indicam, por sua vez, a necessidade do uso em 

conjunto destes diferentes marcadores, a fim 

de proporcionar um monitoramento fidedigno 

e acurado das atletas de GAF e GR. 
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INTERNAL TRAINING LOAD AND BEHAVIORAL RESPONSES IN YOUNG GYMNASTS 

ABSTRACT 

The aim of this study was to investigate the dynamics of ITL (by session-RPE method), stress tolerance (ST for sources and 

symptoms; DALDA questionnaire) and symptoms of upper respiratory tract infection (URTI; WURSS-21 questionnaire) in 28 

young gymnasts (10.7 ± 1.3 years) for 8 weeks. A higher ITL (p < 0.001), lower ST (sources, p = 0.032) were observed for the 

competition period in comparison with training period without competition; significant correlations (p <0.05; 0.41 to 0.58) 

between the ITL, ST and URTI were observed . In conclusion, the increase in ITL was accompanied by a reduction in ST for 

the competition period, suggesting that a higher training load when approaching to competitions would compromise the ST. 

These results suggest the importance of an appropriate ITL and ST monitoring in order to minimize the chances of undesirable 

negative adaptive responses, particularly during periods of competition. 

Keywords: Gymnastics. Stress. Monitoring. 
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